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Introdução 
 

Cumprindo as disposições legais e estatutárias (Art.º 45 ponto 2 alínea c) 

e (Art.º 41 ponto 2 alínea i), vem a Direção da Associação Humanitária dos 

Bombeiros Voluntários de Mangualde apresentar, para apreciação, discussão e 

votação à Assembleia-geral, o Relatório e Contas de Gerência do ano 2016. 

Este documento corresponde ao ultimo ano do 7º. Mandato da atual 

Direção. Um tempo já longo, de muitos sacrifícios, muito trabalho, empenho e 

dedicação e sempre pautado com o mesmo estado de alma para servir o 

associativismo e o voluntariado. 

Desta forma, temos sabido consolidar os objetivos de natureza 

estratégica dos Bombeiros de Mangualde, em estreita cumplicidade e 

cooperação com o Comando, Corpo Ativo, Fanfarra e Funcionários. 

Assim, mantendo-nos fieis ao compromisso de honra assumido, temos sido 

capazes de respeitar o legado que nos foi deixado pelos nossos antecessores e 

reforçar o prestígio angariado pela nossa Associação/Corpo de Bombeiros nos 

seus 87 anos de vida.  

As informações contidas neste documento não esgotam nem fornecem 

todos os esclarecimentos que eram necessários para um conhecimento correto 

dos projetos realizados, e, em particular, do funcionamento do dia a dia da 

nossa Instituição. 

No entanto, fizemos um esforço, em nome do rigor e da transparência, 

para nele incluir os dados mais relevantes, deixando para a Assembleia-geral a 

abordagem de outros assuntos que eventualmente, e sem propósito, não 

estiverem aqui aflorados. 

Dizer nesta oportunidade que foram concretizados a maioria dos 

objetivos propostos no correspondente Plano de Atividades, o que nos deixa 

tranquilos e satisfeitos. 

Apesar dos constrangimentos financeiros que são uma constante e nos 

obrigam a um grande rigor de gestão e a tomar decisões considerando sempre 

os aspetos prioritários, expressamos a nossa vontade em continuar a dar corpo 

a projetos que visem essencialmente o reforço e a melhoria dos meios 

operacionais e a segurança dos nossos operacionais. 
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Queremos também continuar a reforçar a proximidade com os nossos 

associados e a comunidade em geral e estimular a cumplicidade na Ação do 

socorro.  

Um profundo agradecimento a quem nos tem ajudado, individualidades, 

empresas e instituições publicas e privadas, com gestos de grande altruísmo e 

generosidade. 

Por ultimo, prestamos aqui a nossa homenagem aos homens e mulheres, 

que são a essência desta Associação e que fazem parte do Comando, Corpo 

Ativo, Fanfarra e Funcionários. 

 

 

 

23 de março de 2017 

A Direção 

___________________ 

  



 

 

R e l a t ó r i o  e  c o n t a s  e  P a r e c e r  d o  C o n s e l h o  F i s c a l  -  2 0 1 6  
 

Página 8 



 

 

R e l a t ó r i o  e  c o n t a s  e  P a r e c e r  d o  C o n s e l h o  F i s c a l  -  2 0 1 6  
 

Página 9 

CONTA DE GERÊNCIA 

(valores em euros) 

Gerência de 01 de janeiro a 31 de dezembro de 2016 

CÓDIGO Débito 
IMPORTÂNCIAS 

CÓDIGO Crédito 
IMPORTÂNCIAS 

Parcial Total Parcial Total 

  Saldo da gerência anterior    GASTOS 

  Em cofre:   GASTOS CORRENTES 

     62 FORNECIMENTOS E SERVIÇOS EXTERNOS 

  Em depósito: 622 Serviços Especializados 

  Conta nº 0432005266-CGD 6221 Trabalhos especializados 

  Conta nº 3060/40057169789-CCAM 6224 Honorários 

  Conta nº 3060/40149978273-CCAM-QREN 6225 Cobrança de Quotas 

  Conta nº 3060/40247184280-CCAM-VIATURA 6226 Conservação e Reparação 

  Aplicações a Prazo - CCAM 62261 Viaturas 

  SOMA                             62262 Materiais 

   62263 Edifícios 

  RENDIMENTOS 6227 Serviços Bancários 

  RENDIMENTOS CORRENTES 623 Materiais 

71 VENDAS 6231 Ferramentas e Utensílios de Desgaste Rápido 

711 Mercadorias 6233 Material de Escritório 

71101 Porta-chaves, medalhões, galhardetes 6234 Artigos Para Oferta 

71102 Material de recolha / Sucata 6235 Consumíveis das Ambulâncias 

 Soma da Rubrica 71 624 Energia e Fluidos 

72 PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 6241 Eletricidades 

721 Serviços Diversos 6242 Combustíveis 

72101 Serviços de Ambulância 6243 Água e Outros Encargos Instalações 

72102 Serviço de Piquete 6248 Outros Fluidos 

72103 Serviços de Primeiros Socorros / Enf. 625 Deslocações, Estadas e Transportes 

72104 Aluguer de Meios e Viaturas 6251 Deslocações e Estadas 

72199 Secção de Abrunhosa-a-Velha 626 Serviços Diversos 

722 Quotas e Joias 6262 Comunicação 

72201 Cobrança de Quotas 6263 Seguros 

72202 Aluguer de Instalações 626301 Viaturas 

 Soma da Rubrica 72 626302 Edifícios 

  A transportar     A transportar 
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CONTA DE GERÊNCIA 

(valores em euros) 

Gerência de 01 de janeiro a 31 de dezembro de 2016 

CÓDIGO Débito 
IMPORTÂNCIAS 

CÓDIGO Crédito 
IMPORTÂNCIAS 

Parcial Total Parcial Total 
  Transporte   Transporte 

75 SUBSÍDIOS; DOAÇÕES E LEGADOS EXPL. 6265 Contencioso e Notariado 

751 Subsídios do Estado e Outros E. Públicos 6266 Despesas de Representação 

751101 ANPC – Autoridade Nacional de Proteção Civil 6267 Limpeza, Higiene e Conforto 

751102 INEM – Instituto Nacional de Emergência Médica 6288 Outros 

751103 ENB – Escola Nacional de Bombeiros 626801 Oxigénio Medicinal 

751104 IEFP – Instituto Emprego Formação Profissional 926802 Agrícolas e de Jardinagem 

751105 Câmara Municipal de Mangualde 626803 Para o Bufete de Abrunhosa-a-Velha 

751106 Juntas de Freguesia 626804 Realização de Festividades 

752 Subsídios de Outras Entidades 626805 Géneros Alimentares - Pessoal 

75202 Outras Entidades – Não Estatais  Soma da Rubrica 62 

753 Doações e Heranças 63 GASTOS COM PESSOAL 

75301 Donativos – Empresas 632 Remunerações do Pessoal 

75302 Donativos – Instituições Públicas e Privadas 63211 Vencimentos – Contratação Tempo Indeterminado 

75303 Donativos - Particulares 63212 Vencimentos – Contratação a Termo Certo 

75304 Donativos - Peditórios 63213 Vencimentos – Assalariados Ocasionalmente 

75305 Donativos - Outros 635 Encargos com Remunerações – TSU 

 Soma da Rubrica 75 636 Seguros de Acidentes de Trabalho 

78 OUTROS RENDIMENTOS E GANHOS 638 Outros Gastos com Pessoal 

781 Rendimentos Suplementares 63811 Despesas com Pessoal Deslocado 

781901 Restituição IVA (ANPC) 63821 Fardamentos 

781902 Consignação de IRS 63822 Equipamentos de Proteção Individual 

781999 Seguros e Outros 63824 Saúde, Higiene e Segurança no Trabalho 

 Soma da Rubrica 78  Soma da Rubrica 63 

79 JUROS E OUTROS RENDIMENTOS SIMILARES   

791 Juros Obtidos 68 OUTROS GASTOS E PERDAS 

 Soma da Rubrica 79 681 Impostos 

 RENDIMENTOS DE CAPITAL 6811 Suportados 

59 OUTRAS VARIAÇÕES CAPITAL PRÓPRIO 688 Outros 

593 Subsídios 6883 Quotizações – Entidades Oficiais 

5931 Estado – Part. Comunitária em Proj. Co-Financ.  Soma da Rubrica 68 

593101 Portugal 2020   

593102 POSEUR 69 GASTOS E PERDAS DE FINANCIAMENTO 

593103 Financiamentos - Outros 698 Outros Gastos e Perdas de Financiamento 

  Soma da Rubrica 59   Soma da Rubrica 59 

  A transportar   A transportar 
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CONTA DE GERÊNCIA 

(valores em euros) 
Gerência de 01 de janeiro a 31 de dezembro de 2016 

CÓDIGO Débito 
IMPORTÂNCIAS 

CÓDIGO Crédito 
IMPORTÂNCIAS 

Parcial Total Parcial Total 

    Transporte 

   GASTOS DE CAPITAL 

  43 AQUISIÇÃO DE BENS DE INVESTIMENTO 

  432 Edifícios e Outras Construções 

  43211 Cobertura da Estação de Serviço 

  43212 Eficiência Energética – Iluminação  

  43213 Eletrificação Portas de Garagens 

  43214 Outros Edifícios/Construções 

  43215 Instalações Desportivas 

  433 Equipamento Básico 

  43311 Equipamento de Incêndio 

  43312 Equipamento de Saúde 

  43313 Comunicações e Outros 

  434 Equipamentos de Transporte 

  43411 Aquisição de Veículos 

  43412 Grandes Reparações 

  435 Equipamento Administrativo 

  43511 Mobiliário e Equipamento 

   Soma da Rubrica 43 

   TOTAL DE GASTOS 

   Saldo para a gerência seguinte 

   Em cofre: 

   Em depósitos: 

   Conta n.º 005266-CGD 

   Conta n.º 3060/40057169789-CCAM 

   Aplicações a Prazo - CCAM 

  TOTAL DAS RENDIMENTOS  Saldo para a gerência seguinte 

  RESUMO:  RESUMO: 

  Saldo da gerência anterior  DESPESAS CORRENTES 

  RECEITAS CORRENTES    DESPESAS DE CAPITAL 

  RECEITAS DE CAPITAL  Saldo para a gerência seguinte 

  TOTAL GERAL   TOTAL GERAL 
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Análise Financeira 

A exemplo do que se tem feito ao longo dos anos em que esta Direção tem exercido 

funções, na análise financeira que se faz a cada um dos exercícios económicos em apreço, 

começa por se aferir o grau de execução do orçamento. Esta comparabilidade permite 

verificar se os objetivos inicialmente previstos aquando da elaboração do orçamento e 

consequentemente do plano de atividades, foram cumpridos e em que grau de execução. 

Em 2016, podemos afirmar que, no que se refere aos rendimentos previstos, o seu grau de 

execução foi na ordem dos 71 %; no caso dos gastos previstos, o seu grau de execução foi, 

igualmente na ordem dos 71 %. Quer isto dizer, que a gestão financeira desta Associação é 

levada a cabo com o rigor necessário, de modo a não existirem constrangimentos que 

possam levar a qualquer tipo de incumprimentos ou atraso nos pagamentos aos seus 

fornecedores. 

 

Daqui se conclui que, estando a Direção dependente de entidades externas para 

dar cumprimento a determinados objetivos do seu plano de atividades, no caso concreto 

com candidaturas a Fundos Comunitários para a realização de alguns investimentos, ao 

não ter havido execução das mesmas, consequentemente não permitiu haver realização 

do orçamento inicialmente previsto. 

 

Importa, no entanto, salientar com toda a clareza, que no que se refere ao grau de 

realização quer dos gastos, quer dos rendimentos correntes, se pautaram por uma 

execução acima dos 600 000,00 euros em qualquer dos casos (percentualmente com 

valores acima dos 90 %). 

 

Importa também referir o facto de ter havido uma execução nos gastos de capital 

num valor global de 73 717,29 euros, cujo detalhe fica demonstrado noutro capítulo deste 

documento, gastos estes cuja sua execução não estava dependente de qualquer entidade 

externa. 

 

Outro aspeto que deve ser realçado, ainda que com alguma serenidade, é o valor 

do resultado líquido do exercício ter sofrido uma variação negativa em cerca de 20 000,00 

euros, comparativamente com o ano 2015. Este decréscimo, ficou a dever-se ao facto de 

haver necessidade de dar cumprimento às exigências do dia-a-dia, uma vez que os serviços 

prestados só podem ter resposta com a disponibilidade dos colaboradores da Associação. 

Essa disponibilidade tem custos, sob a forma de diversos encargos com o pessoal, cuja 

comparação com o exercício do ano transato, nos permite verificar ter existido um 

acréscimo devido aos seguintes fatores: 

- Aumento do número de efetivos, de forma a dar resposta às solicitações dos 

serviços; 

- Retribuição em numerário da prestação de serviços aos funcionários, 

nomeadamente trabalho extraordinário e fins-de-semana. 

 

 Finalizando, resta informar que o Resultado Líquido do Exercício apurado no presente 

ano, no montante 6 788,48 euros deverá ser aplicado em Resultados Transitados. 

 

24 de março de 2016 

A Direção 

_____________________ 
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ORÇAMENTO - 2016 - GASTOS 

GASTOS JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO JUNHO JULHO AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO TOTAIS Orçamento Saldo 

GASTOS CORRENTES                               

6221-Trabalhos Especializados 93.86 1,139.73 1,263.26 599.76 1,430.64 1,117.33 644.37 755.43 607.86 374.94 877.59 3,000.18 11,904.95 11,950.00 45.05 

6224-Honorários 105.00 30.00 1,505.00 20.29 871.52   6.02 3,084.11 2,460.00 1,882.75     9,964.69 10,000.00 35.31 

6225-Encargos c/Cobrança Quotas       287.30 316.12 418.88 330.40     209.78   97.16 1,659.64 2,000.00 340.36 

62261-Cons.e Reparação Viaturas 977.04 1,577.03 1,204.02 4,090.78 2,743.84 1,459.94 1,375.61 2,953.76 2,574.77 49.37 5,850.02 7,104.51 31,960.69 32,000.00 39.31 

62262-Cons.e Reparação Materiais 696.15   148.20 198.12 87.98 17.64 141.45 40.50 222.14   648.06 85.08 2,285.32 2,300.00 14.68 

62263-Cons.e Reparação Edifícios 846.75   497.25 67.09 26.69 644.26 1,335.59 613.95 23.68   256.76 44.95 4,356.97 4,400.00 43.03 

6227-Serviços Bancários 13.00 8.12     7.74   75.00   137.50     84.05 325.41 350.00 24.59 

6231-Ferram.Utensílios Desg.Rápido                   88.00 1,784.43 58.44 1,930.87 1,950.00 19.13 

6233-Material de Escritório 168.94 298.78 16.64 130.90 69.57 29.62 280.42 218.94 52.54 147.16 35.66 39.05 1,488.22 1,750.00 261.78 

6234-Artigos para Oferta       6.69   130.48 153.75 371.46       22.30 684.68 750.00 65.32 

6235-Consumíveis das Ambulâncias 222.53 418.35 129.15 138.26 755.69 36.21 865.04 16.96 711.66   131.12 33.19 3,458.16 3,460.00 1.84 

6241-Eletricidade 954.16 1,434.51 1,307.52 1,085.30 808.38 850.04 880.34 1,270.90 1,479.55 970.66 965.51 1,376.70 13,383.57 13,400.00 16.43 

6242-Combustiveis 76.42 4,362.40 6,437.66 5,582.44 91.38 10,221.20 10,495.81 6,914.75 7,136.32 2,259.13 5,836.38 4,963.20 64,377.09 64,400.00 22.91 

6243-Água e Outros Encargos Inst. 206.50 214.54 130.66 131.94 1,160.36 176.47 218.68 234.88 238.93 265.83 158.82 46.32 3,183.93 3,200.00 16.07 

6248-Outros Fluidos   1,150.95 1,032.24         923.69       2,082.90 5,189.78 5,200.00 10.22 

6251-Deslocações e Estadas 3.30 7.65 3.30 2.20 5.50 21.40   22.80 4.00 5.90 5.00 3.00 84.05 500.00 415.95 

6262-Comunicações 293.58 180.84 160.99 781.77 82.25 59.20 578.54 614.11 808.50 315.03 474.97 555.91 4,905.69 4,940.00 34.31 

626301-Seguros-Viaturas 91.00   320.00 3,130.99     3,101.00     101.00     6,743.99 7,000.00 256.01 

626302-Seguros-Edifícios             1,392.00 1,392.00   69.04     2,853.04 3,800.00 946.96 

6265-Contencioso e Notariado                         0.00 750.00 750.00 

6266-Despesas de Representação   35.40 30.00                   65.40 500.00 434.60 

6267-Produtos Limpeza, Higiene e Conforto 49.55 69.10 380.91 80.07 329.03 491.59 139.00 116.54 430.94 123.84 183.81 295.30 2,689.68 2,700.00 10.32 

626801-Oxigénio Medicinal   88.13 165.63 227.22 96.14   202.50 2,626.61 168.36   350.94 233.34 4,158.87 4,200.00 41.13 

626802-Prod.Agrícolas/Jardinagem   30.40 163.43 122.45   6.90 3.90           327.08 400.00 72.92 

626803-Para o Bufete Abrunhosa-a-Velha 415.45 520.56 316.10 206.15 233.66   267.52       206.15 313.66 2,479.25 3,000.00 520.75 

626804-Realização Festividades  41.89         1,398.51           2,381.63 3,822.03 5,000.00 1,177.97 

626805-Géneros Alimentares 424.18 408.50 272.78 235.33 1,456.27 2,181.32 1,136.16 1,492.59 1,370.73 159.80 426.04 348.16 9,911.86 11,800.00 1,888.14 

63211-Vencimentos-Cont.Tempo Indterminado 18,433.31 17,024.89 21,896.59 15,652.69 17,729.21 20,310.65 28,597.17 17,657.21 17,490.29 17,420.08 17,589.60 32,704.00 242,505.69 242,640.00 134.31 

63212-Vencimentos-Contratação a Termo Certo 2,356.65 3,162.99 3,192.12 3,269.64 4,228.61 4,360.03 5,291.04 4,997.10 3,712.75 4,036.58 3,280.44 5,763.26 47,651.21 47,700.00 48.79 

63213-Pessoal-Assalariado Ocasionalmente 472.24 991.54 278.74   1,652.63 8,999.55 11,652.07 14,535.00 56.00 11,070.00 1,448.21 693.21 51,849.19 52,000.00 150.81 

635-Encargos s/Remunerações-TSU 4,187.81 4,004.65 5,943.52 3,679.33 4,392.74 4,659.03 6,913.70 4,584.98 4,225.88 4,294.82 4,178.28 8,135.79 59,200.53 59,600.00 399.47 

636-Seguros de Acidentes Trabalho       1,422.26   996.06 187.95   821.71     947.94 4,375.92 4,400.00 24.08 

63811-Despesas c/Pessoal Deslocado 106.05 129.05 334.10 330.40 194.65 150.80 438.47 1,642.56 1,040.19 722.50 790.57 197.60 6,076.94 6,100.00 23.06 

63821-Fardamentos         523.37     520.02       7,593.41 8,636.80 9,000.00 363.20 

63822-Equipamento de Proteção Individual         73.80 61.25         387.51 1,881.08 2,403.64 2,500.00 96.36 

63824-Saúde, Higiene e Segurança no Trabalho           10.00         333.00   343.00 350.00 7.00 

6811-Impostos Suportados 26.96 1,299.76 43.27 49.29 133.62 53.87 56.04 470.49 59.48 2,271.11 525.09 640.18 5,629.16 6,000.00 370.84 

6883-Quotizações p/Entidades Oficiais       80.00   300.00             380.00 400.00 20.00 

698-Outros Gastos e Perdas de Financiamento     653.56     653.47     649.79     565.65 2,522.47 2,600.00 77.53 

Total dos Gastos Correntes 31,262.32 38,587.87 47,826.64 41,608.66 39,501.39 59,815.70 76,759.54 68,071.34 46,483.57 46,837.32 46,723.96 82,291.15 625,769.46 634,990.00 9,220.54 

GASTOS DE CAPITAL                               

43211-Cobertura Estação Serviço 4,200.00   1,063.95             8,900.00     14,163.95 20,000.00 5,836.05 

43212-Eficiência Energética - Iluminação         557.14               557.14 49,815.00 49,257.86 

43213-Eletrificação Portas Garagens             1,305.00           1,305.00 7,000.00 5,695.00 

43214-Outros Edifícios/Construções       1,298.39                 1,298.39 13,000.00 11,701.61 

43215-Instalações Desportivas                         0.00 500.00 500.00 

43311-Equipamento de Incêndio               5,535.21         5,535.21 10,000.00 4,464.79 

43312-Equipamento de Saúde         143.74           3,226.99   3,370.73 3,400.00 29.27 

43313-Comunicações e Outros       1,670.34                 1,670.34 5,000.00 3,329.66 

43411-Aquisição de Veículos 2,419.70 2,418.51 2,418.51 2,418.51 2,417.45 2,417.45 2,417.45 2,417.16 2,417.16 2,417.16 2,417.02 2,417.02 29,013.10 213,550.00 184,536.90 

43412-Grandes Reparações 314.84 3,041.70     2,163.80           6,649.54 2,436.02 14,605.90 22,350.00 7,744.10 

43511-Mobiliário e Equipamento   230.00   179.00 425.00 250.00 750.00 157.44 86.10   119.99   2,197.53 5,000.00 2,802.47 

Total dos Gastos de Capital 6,934.54 5,690.21 3,482.46 5,566.24 5,707.13 2,667.45 4,472.45 8,109.81 2,503.26 11,317.16 12,413.54 4,853.04 73,717.29 349,615.00 275,897.71 

TOTAL DOS GASTOS 38,196.86 44,278.08 51,309.10 47,174.90 45,208.52 62,483.15 81,231.99 76,181.15 48,986.83 58,154.48 59,137.50 87,144.19 699,486.75 984,605.00 285,118.25 
                

RESUMO Acumulado Mensal                                 O Tesoureiro,  

Saldo de Gerência Anterior 77,502.24 0.00              

Total dos Rendimentos 698,964.81 84,602.04                                                                  Mangualde, 31 de dezembro de 2016       

Total dos Gastos 699,486.75 87,144.19           Carlos Manuel da Cruz Alves 

Saldo 76,980.30 -2,542.15              
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ORÇAMENTO - 2016 - RENDIMENTOS 
RENDIMENTOS JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO JUNHO JULHO AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO TOTAIS Orçamento Saldo 

RENDIMENTOS CORRENTES                               

71101-Porta Chaves Medalhas e Galhardetes       7.50 5.00 5.00 2.50 2.50         22.50 150.00 127.50 

71102-Material de Recolha/Sucata 556.50         259.17 564.45   312.44     370.47 2,063.03 2,000.00 -63.03 

72101-Serviços de Ambulâncias 2,043.66 22,331.32 5,500.88 15,534.03 9,881.33 10,042.38 25,503.66 16,289.44 8,981.97 9,416.89 15,749.03 15,680.54 156,955.13 168,000.00 11,044.87 

72102-Serviços de Piquete                         0.00 510.00 510.00 

72103-Serviços de Prim.Socorros                         0.00 500.00 500.00 

72104-Aluguer de Meios e Viaturas 122.70 366.91 96.74 81.80 186.96 225.53 120.00 180.69 116.85 189.30 61.50 30.75 1,779.73 12,000.00 10,220.27 

72199-Secção de Abrunhosa-a-Velha 657.90 520.00 340.00 598.39     633.01 414.47 287.27 234.15 447.11 382.24 4,514.54 10,000.00 20,000.00 

72201-Cobrança de Quotas 368.00 2,197.00 3,811.00 3,755.00 3,804.50 3,929.00 2,862.00 2,879.00 1,713.00 2,538.00 1,577.00 4,772.00 34,205.50 35,000.00 794.50 

72202-Aluguer de Instalações     264.45 264.45 264.45 264.45 264.45 13,287.32 264.45 264.45 264.45 264.45 15,667.37 2,500.00 -13,167.37 

751101-ANPC-Autor.Nac.Prot.Civil 6,319.81 6,184.94 7,662.54 9,650.48 9,105.25 19,351.60 19,676.08 22,208.80 20,622.31 32,645.00 17,626.76 34,473.30 205,526.87 185,000.00 -20,526.87 

751102-INEM-Instit.Nacional Emerg.Médica 4,936.37   15,497.76 7,900.00 7,553.31 15,832.91 14,123.63 6,203.85 7,929.50 8,844.07 16,657.61 15,182.80 120,661.81 97,500.00 -23,161.81 

751103-ENB-Escola Nacional Bombeiros 3,827.26 1,628.30   3,799.19 44.13   1,093.38 1,391.12 1,031.26 237.40     13,052.04 15,000.00 1,947.96 

751104-IEFP-Inst.Emprego Form.Profissional             236.01           236.01 4,500.00 4,263.99 

751105-Câmara Munic. Mangualde 2,085.61 2,493.99 9,104.23 2,493.99 6,261.14 1,886.24 5,677.57 4,700.25 7,204.92 4,802.61 2,195.59 9,400.50 58,306.64 58,000.00 -306.64 

751106-Juntas de Freguesia     500.00   100.00           500.00 400.00 1,500.00 8,500.00 7,000.00 

75202-Outras Entidades-Não Estatais 252.50   505.00   865.00             505.00 2,127.50 4,500.00 2,372.50 

75301-Donativos-Empresas 751.20 5,217.40 120.00   422.58 574.33   500.00 75.00 17.44 808.98 750.00 9,236.93 20,500.00 11,263.07 

75302-Donativos-Inst.Públ/Privadas 300.00     569.00 100.00 167.50 177.00 1,421.07 600.00 218.63   200.00 3,753.20 11,500.00 7,746.80 

75303-Donativos-Particulares 1,515.00 1,162.99 1,474.01 2,000.00 1,665.04 1,500.69 1,168.00 3,996.74 1,798.00 1,600.00 1,312.00 2,005.00 21,197.47 30,000.00 8,802.53 

75304-Donativos-Peditórios           378.99         7,135.10   7,514.09 15,000.00 7,485.91 

75305-Donativos-Outros   1,230.00 3,062.57 598.10                 4,890.67 10,000.00 5,109.33 

781901-Retituição IVA (ANPC)   2,520.48 163.20 747.50     1,644.01   973.38     184.99 6,233.56 42,695.00 36,461.44 

781902-Consignação de IRS     5,943.53                   5,943.53 6,000.00 56.47 

781999-Indemnizações Seguros                          0.00 5,500.00 5,500.00 

791-Juros Obtidos 9.17   9.17   9.17   9.17   9.17   9.17   55.02 300.00 244.98 

Total dos Rendimentos Correntes 23,745.68 45,853.33 54,055.08 47,999.43 40,267.86 54,417.79 73,754.92 73,475.25 51,919.52 61,007.94 64,344.30 84,602.04 675,443.14 745,155.00 69,711.86 

RENDIMENTOS DE CAPITAL                               

593101-Financiamentos-Portugal 2020                         0.00 187,000.00 187,000.00 

593102-Financiamentos POSEUR                         0.00 28,350.00 28,350.00 

593103-Financiamentos- Outros   17,021.67   6,500.00                 23,521.67 24,100.00 578.33 

Total dos Rendimentos de Capital 0.00 17,021.67 0.00 6,500.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 23,521.67 239,450.00 215,928.33 

TOTAL DOS RENDIMENTOS 23,745.68 62,875.00 54,055.08 54,499.43 40,267.86 54,417.79 73,754.92 73,475.25 51,919.52 61,007.94 64,344.30 84,602.04 698,964.81 984,605.00 285,640.19 

                

                

            O Tesoureiro,    

      Mangualde, 31 de dezembro de 2016    

 
   

           Carlos Manuel da Cruz Alves  
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ORÇAMENTOS/EXECUÇÃO ORÇAMENTAL 

  2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 

RENDIMENTOS PREVISTOS 
1,107,900.00 809,100.00 1,022,350.00 1,271,400.00 1,347,900.00 698,930.00 1,032,150.00 984,605.00 

RENDIMENTOS REALIZADOS 
924,334.00 733,615.00 751,332.97 821,275.00 1,197,882.00 639,160.00 674,495.00 698,965.00 

 

 

 

  2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 

GASTOS PREVISTOS 
1,107,900.00 809,100.00 1,022,350.00 1,271,400.00 1,347,900.00 698,930.00 1,032,150.00 984,605.00 

GASTOS REALIZADOS 
904,160.00 696,209.00 651,504.00 818,170.00 1,251,248.00 597,449.00 745,013.00 699,487.00 
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1 - Identificação da entidade 
EXERCÍCIO DE 2016 

 

1- Caracterização da Entidade: 

1.1 - Designação: Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Mangualde 

1.2 - Sede: Rua da Lavandeira, 7 - Mangualde 

1.3 - Natureza da atividade: Associação Humanitária (Utilidade Pública) 

1.4 - CAE (Designação e Código): Atividades de Proteção Civil (84250), Atividades de Ambulâncias (86902). 

1.5 - Número médio de empregados durante o ano: 28 

 

2 - Referencial contabilístico 

2.1 - As demonstrações financeiras anexas, foram elaboradas no pressuposto da continuidade das operações, 

a partir dos livros e registos contabilísticos da Entidade e de acordo com a Norma Contabilística e de Relato 

Financeiro para as Entidades do Sector Não Lucrativo (NCRF-ESNL), aprovado pelo Decreto-Lei 36-A/2011 de 

09 de março. O Sistema de Normalização para as Entidades do Sector Não Lucrativo é composto por: 

• Bases para a Apresentação das Demonstrações Financeiras (BADF); 

• Modelos de Demonstrações Financeiras (MDF) – Portaria Nº. 105/2011 de 14 de março; 

• Código de Contas (CC) – Portaria 106/2011 de 14 de março; 

• NCRF-ESNL – Aviso Nº. 6726-B/2011 de 14 de março; 

• Normas Interpretativas (NI) 

 

2.2 – A adoção da NCRF-ESNL ocorreu pela primeira vez em 2012, pelo que à data da transição do referencial 

contabilístico anterior (Plano de Contas adaptado, a partir do implementado, pela Instituições Particulares de 

Solidariedade Social – POCIPSS), para este normativo é 1 de janeiro de 2011, conforme o estabelecido no § 5 

(adoção pela primeira vez). 

 

2.3 – Neste exercício já permite evidente comparabilidade, em termos do novo normativo exigível às ESNL.  

 

3 - Principais políticas contabilísticas 

3.1 – Bases de Mensuração usadas na preparação das demonstrações Financeiras 

As demonstrações financeiras anexas, foram preparadas de acordo com as bases de apresentação das 

demonstrações financeiras (BADF): 

3.1.1. – Pressuposto de Continuidade 

No âmbito do pressuposto da continuidade, a entidade avaliou a informação de que dispõe e as suas 

expectativas futuras, tendo em conta a capacidade da entidade prosseguir com o seu âmbito de ação. Da 

avaliação resulta naturalmente que existem óbvias condições de prosseguir, presumindo-se a sua 

continuidade. 
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3.1.2. – Pressuposto do Acréscimo 

Os elementos das demonstrações financeiras são reconhecidos logo que satisfeitas as definições e os critérios 

de reconhecimento de acordo com a estrutura conceptual, independentemente do momento do pagamento 

ou do recebimento. 
 

3.1.3. - Consistência de Apresentação 

A apresentação e classificação de itens nas demonstrações financeiras está consistente de um período para o 

outro.  

 

3.1.4. – Informação Comparativa 

A informação é comparativa com período anterior, para todas as quantias relatadas nas demonstrações 

financeiras. Incluindo os valores de Ativos Fixos Tangíveis. 

A comparabilidade da informação inter-períodos é continuamente objeto de aperfeiçoamento, com o intuito 

de ser cada vez mais, um instrumento de ajuda aos utentes, permitindo-lhes tomar decisões económicas e 

avaliar as tendências na informação financeira para finalidades de previsão. 

 

3.2 – Outras políticas contabilísticas 

3.2.1. – Ativos Fixos Tangíveis 

Os ativos fixos tangíveis são mensurados pelo modelo do custo (custo de aquisição, custo de 

mercado/afetação, valor pelo qual figuravam anteriormente na contabilidade - POCIPSS). Os quais incluem, o 

custo de compra e quaisquer custos diretamente atribuíveis às atividades necessárias, para colocar os ativos 

na localização e condição necessárias para operarem da forma pretendida, o qual consiste na sua escrituração 

pelo custo menos qualquer depreciação acumuladas e menos quaisquer perdas por imparidade acumuladas. 

As depreciações são calculadas, após o momento em que o bem se encontra em condições de ser utilizado, de 

acordo com o método da linha reta, em conformidade com o período de vida útil estimado para cada grupo 

de bens. As vidas úteis e método de depreciação dos vários bens são revistos anualmente. O efeito de alguma 

alteração a estas estimativas é reconhecido prospectivamente na demonstração dos resultados. 

As despesas de manutenção e reparação (dispêndios subsequentes) que não são suscetíveis de gerar 

benefícios económicos futuros adicionais são registadas como gastos no período em que são incorridas. 

O ganho (ou a perda) resultante da alienação ou abate de um ativo fixo tangível é determinado como a 

diferença entre o justo valor e a quantia escriturada do ativo, e é reconhecido em resultados no período em 

que ocorre o abate ou a alienação. 

 

3.2.2. – Rédito 

O rédito é mensurado pelo justo valor da contraprestação acordada, tomando em consideração a quantia 

líquida de quaisquer abatimentos, descontos e do Imposto sobre Valor Acrescentado (IVA). 
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O rédito proveniente da venda de bens é reconhecido quando a entidade tenha transferido para o comprador 

os riscos e vantagens significativos da propriedade dos bens, a entidade não mantenha envolvimento 

continuado de gestão com grau geralmente associado com a posse, nem o controlo efetivo dos bens vendidos, 

a quantia do rédito possa ser fiavelmente mensurada, seja provável que os benefícios económicos associados 

com a transação fluam para a entidade e os custos incorridos ou a serem incorridos, referente à transação 

possam ser fiavelmente mensurados. 

O rédito das prestações de serviços que se iniciam e terminam no mesmo período de relato é reconhecido na 

data da conclusão do serviço. 

 

3.2.3. – Subsídios do governo 

Um subsídio do Governo é reconhecido quando haja uma certeza razoável de que a entidade irá cumprir com 

as condições a ele associadas e de que o mesmo irá ser recebido. 

Os subsídios do Governo associados à aquisição ou produção de ativos não correntes são inicialmente 

reconhecidos nos Capitais Próprios, por terem a natureza de apoio destinado ao investimento. 

Subsequentemente, relativamente aos subsídios relacionados com ativos depreciáveis, são imputados numa 

base sistemática (proporcionalmente às depreciações dos ativos subjacentes) como rendimentos do período 

durante as vidas úteis dos ativos com os quais se relacionam. Relativamente aos subsídios para ativos não 

depreciáveis, são mantidos nos Capitais Próprios, exceto se a respetiva quantia for necessária para compensar 

qualquer perda por imparidade. 

Os que são destinados à compensação de custos, relacionados com a normal exploração, foram tratados 

contabilística e fiscalmente como rendimento do período, na rúbrica Subsídios à Exploração.  

 

3.2.4. – Imposto sobre o Rendimento 

Os impostos sobre o rendimento são tratados pelo método do imposto a pagar. 

 

3.2.5. – Ativos e passivos financeiros 

Os ativos e os passivos financeiros são reconhecidos no balanço quando a Entidade se torna parte das 

correspondentes disposições contratuais. Os ativos e passivos financeiros encontram-se mensurados ao custo, 

entendido como a quantia nominal dos direitos e obrigações contratuais envolvidos.  

 
 

4 - Ativos fixos  

4.1 – Investimentos Financeiros 

Evidencia os valores já suportados pela Entidade Empregadora, para os Fundos de Compensação do Trabalho 

(FCT) das admissões de trabalhadores efetuadas a partir de 1 de outubro de 2013. 
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5 - Ativos fixos tangíveis 

5.1 – Vidas úteis ou as taxas de depreciação usadas 

Os bens foram depreciados em quota anual e às taxas mínimas. 
 

5.2/5.3 – Quantia escriturada bruta e a depreciação acumulada no início e no fim do período/Reconciliação 

da quantia escriturada no início e no fim do período que mostre as adições, as alienações, os abates e as 

depreciações 

 

 2016 

Descrição Saldo inicial Aquisições / 
Dotações 

Abates Transferências Revalorizações Saldo final 

Custo 

Edifícios e Outr. Construções 1.824.458,57 10.247,25    1.834.705,82 

Equipamento Básico 235.686,44 13.257,30    248.943,74 

Equipamento de Transporte 762.006,09 (*)    19.118,17    781.124,26 

Equipamento Administrativo 14.268,87 0,00    14.268,87 

Outros Activos Fixos Tangiv. 58.649,45 0,00    58.649,45 

Total 2.895.069,42 42.622,72 0.00 0.00 0.00 2.937.692,14 

 

 

(*) Os valores indicados de aquisições de Equipamento de Transporte referem-se a reparações consideradas relevantes. 

 

 2016 

Descrição Saldo inicial Deprec. Exe. Abates Transferências Revalorizações Saldo final 

Depreciações acumuladas 

Edifícios e Outr. Construções 253.163,19 20.859,39    274.022,58 

Equipamento Básico 168.009,91 9.684,37    177.694,28 

Equipamento de Transporte 676.006,14 26.937,68    702.943,82 

Equipamento Administrativo 8.986,36 1.135,50    10.121,86 

Outros Activos fixos Tangiv. 26.921,76 2.107,30    29.029,06 

Total 1.133.087,36 60.724,24 0.00 0.00 0.00 1.193.811,60 

 

6 - Locações 

A empresa não fez nenhuma locação neste ano. 

6.1 – Quantia escriturada líquida à data do balanço por cada categoria de ativo em locações financeiras 

Não aplicável 

 

6.2 – Descrição geral de acordos de locações financeiras e operacionais e informação sobre: renda 

contingente a pagar, cláusulas de renovação, opções de compra e eventuais restrições impostas 

Não aplicável 
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7 - Rédito 
Para os períodos de 2016 e 2015 foram reconhecidos os seguintes Réditos:   

Descrição 2016 2015 

Vendas 1,443.75 2,294.00 

Prestação de Serviços 

Transporte de Doentes e Outros Serviços 190.882,58 189,504.49 

Quotizações – Sócios 34,205.50 35,007.26 

Promoções para captação de recursos 0.00 0.00 

Rendimentos de patrocinadores e colaborações 0.00 0.00 

Juros 55.02 432.30 

Royalties 0.00 0.00 

Dividendos 0.00 0.00 

Total 226.586,85 227,238.05 

 

 

8 - Provisões 
Não aplicável 

 

9 - Subsídios do Governo 

 

9.1 – Devem ser divulgados os assuntos seguintes: 

a) A natureza e extensão dos subsídios do Governo reconhecidos nas demonstrações financeiras 

No período findo em 31 de dezembro de 2016 a empresa apresentava na conta 751 (Subsídios à exploração – 

Entidades Públicas) a quantia de 388.045,52 e na conta 753 (Donativos) a quantia de 53.297,95 € referente 

aos seguintes itens: 

- Subsídios do IEFP para Programas Ocupacionais (valor residual de 236,01 em 2016) 

- Subsídios da ANPC e INEM 

- Subsídios da CMM e de Juntas de Freguesia 

-Subsídios de Outras Entidades (LBP) 

- A AHBVM recebeu da ADD em 2013 um subsídio de 39.533,32 € para apoio ao Investimento pela 

ADD/IFAP/PRODER. Este subsídio está a ser imputado anualmente (conta 78832) de acordo com as 

depreciações dos ativos, no valor de 4.941,66 € 

- Do programa POVT (Veiculo) foi recebido o valor de 6.500,00 €, tendo sido imputado na mesma perspetiva 

do parágrafo anterior o valor de 1.625,00 €.  

E ainda deste mesmo programa foi recebido o valor de 17.021,67 € e imputado ao exercício o valor de 2.127,70 

€. 
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b) Condições não satisfeitas e outras contingências ligadas ao subsídio do Governo 

Não aplicável. 

 

10 - Impostos sobre o rendimento 

 

10.1 – Devem ser divulgados separadamente 

a) Gasto (Rendimento) por imposto sobre o rendimento 

Perante o quadro de exploração do presente exercício, não se vislumbraram operações fora do âmbito de 

ação, desta Associação. Ou seja a perspetiva é que a globalidade se enquadre dentro do perímetro de Isenção 

de IRC, donde vai resultar um cálculo final, em princípio nulo. 
 

b) Quaisquer ajustamentos reconhecidos no período de impostos sobre o rendimento de períodos 

anteriores 

Não aplicável 

11 - Ativos e passivos financeiros 

A empresa tem os seguintes ativos e passivos financeiros: 

  2016 2015 

 Quantia 

Escriturada 

Quantia 

Escriturada 

Caixa e Depósitos Bancários 76.980,30 77.502,24 

Clientes 58.660,97 50.678,87 

…    

 135.641,27 128.181,11 

Fornecedores 11.110,31 5.040,00 

Financiamentos Obtidos 20.471,34 50.686,88 

Outras contas a pagar 43.335,78 40.555,66 

… 
 

 

 74.917,43 96.282,54 
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12 - Capital Próprio 

 

12.1 – Forma como se realizou o capital Social e seus aumentos ou reduções, apenas no exercício em que 

tiveram lugar 

(Não se aplica) 

 

12.2 – Explicitação e justificação dos movimentos ocorridos no exercício em cada uma das rúbricas de 

capitais próprios, constantes do balanço, para além das referidas anteriormente 

 

  Saldo Inicial Aumentos Reduções Saldo Final 

Capital realizado 
 

    
 

Ações (quotas) próprias       
 

Outros instrumentos de capital 

próprio 

 
    

 

Prémios de emissão       
 

Reservas legais 
  

   

Outras reservas   
 

  
 

Resultados transitados 1.737.550,87 27.716,27 46,02 1.765.313,16 

Excedentes de revalorização       
 

Outras variações no capital 

próprio 

 34.591,66 23.521,67   (8.694,37) 49.418,96 

 

Resultado líquido do exercício 27.716,27 
  

 
 

6.788,48 

 1.799.858,80   1.821.520,60 

 

“Outras variações no Capital Próprio” refere-se aos subsídios ao investimento recebidos e aos valores 

imputados no exercício, em função das quotas de depreciação dos respetivos bens do Ativo Fixo Tangível. 
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13 – Benefícios dos Empregados 
 

Os gastos que a Entidade incorreu com os seus trabalhadores foram os seguintes: 

Os gastos que a Entidade incorreu com os funcionários foram os seguintes: 

Descrição 2016 2015 

Remunerações aos Órgãos Sociais 0.00 0.00 

Remunerações ao pessoal 345,649.29 320,289.73 

Benefícios Pós-Emprego 0.00 0.00 

Indemnizações 0.00 0.00 

Encargos sobre as Remunerações 59,752.39 49,502.45 

Seguros de Acidentes no Trabalho e Doenças 
Profissionais 

3.322.93 3,475.92 

Gastos de Ação Social 0.00 0.00 

Outros Gastos com o Pessoal 0.00 0.00 

Total 408,724,61 373,268.10 

 

15 - Divulgações exigidas por outros diplomas legais 
 

A Entidade não apresenta dívidas ao Estado em situação de mora, nos termos do Decreto-Lei 534/80, de 7 de 

novembro. 

Dando cumprimento à transparência que se aconselha, informa-se que a situação perante a Segurança Social 

e Administração Tributária se encontra regularizada, dentro dos prazos legais estipulados. 

 

16 - Outras informações: 
 

Não são conhecidas até esta data quaisquer eventos subsequentes com impacto significativo nas 

Demonstrações Financeiras de 31 de dezembro de 2016. 

Após o Encerramento do Período, e até à elaboração do presente anexo, não se registaram outros fatos 

suscetíveis de modificar a situação relevada no apuramento de resultados. 

As Demonstrações Financeiras para o período findo, foram apresentadas à Direção para serem aprovadas, na 

primeira reunião realizada por aquele órgão, neste mês de março. 

 

Mangualde, 6 de março de 2017 

A Direção,        O Contabilista Certificado, 

       

       ------------------------------------- 

                                                                                                      (Vitor Sobral Monteiro)  
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Registo de Ocorrências 

COD. Tipo de Ocorrência 
Número 

Registos 

Utentes 

Transportados 

Número 

Viaturas 

Número 

Bombeiros 

Total 

Horas 
Total Km's 

1 Incêndios Urbanos 15 1 25 83 14:19 369 

2 Incêndios rurais, florestais e detritos 146 2 294 1104 610:54 9492 

3 Patrulhamentos 38 0 45 169 54:29 1072 

4 Incêndios Industriais/Equipamento. 9 0 32 57 15:20 255 

5 Incêndios em Transportes 8 2 19 44 12:44 399 

6 Acidentes Rodoviários  105 106 169 407 173:04 5698 

7 Inundações e desabamentos 20 0 24 71 35:39 150 

8 Outros Sinistros 39 54 131 8 83:36 947 

9 Transporte/Remoção Cadáver 12 NA 15 30 21:14 628 

10 Abastecimentos de Água 12 NA 13 22 27:04 368 

11 Saídas de Emergência 2210 2046 2237 4618 3131:14 85998 

12 Transportes Doentes não urgentes 4310 7714 4455 6198 7899:40 254591 

13 Outros Serviços 28 30 67 2 15:24 163 

14 Assist. à População / Apoio Social 3 0 3 6 2:19 25 

15 Tentativa suicídio/homicídio 5 3 6 15 8:16 196 

16 Exercícios / Simulacros 4 0 17 56 13:24 262 

17 Prevenções 46 0 70 187 199:11 1337 

18 Deslocações formações 26 NA 36 88 670:33 4880 

19 Deslocações oficiais 34 NA 56 129 178:07 3700 

20 Gerais deslocações Associação 968 NA 448 1351 1205:17 18921 

 TOTAIS 8,038 9,958 8,162 14,645 14371:48 389451 

Notas:        
Outros sinistros:  abertura de porta com socorro, queda de árvores, resgate pessoas e animais, queda de estruturas 

Outros Serviços: abertura de porta sem socorro, reboque/desempanagem, limpeza de vias, atividades em geral  

Nº utentes-   inclui o campo 8        
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Constituição do Corpo de Bombeiros 

EM DEZEMBRO DE 2016 

  Nrº 

 QUADRO COMANDO 3 

    QUADRO ATIVO 81 

Carreira Oficial Bombeiro 3 

Oficial Bombeiro Principal Supra. 1 

Oficial Bombeiro 2ª 2 

    Carreira de Bombeiro 77 

Chefes 1 

Subchefes 4 

Bombeiro 1ª Classe 11 

Bombeiro 2ª Classe 32 

Bombeiro 3ª Classe 29 

    Carreira Bombeiro Especialista 1 

Motorista Pesados 1 

  QUADRO DE HONRA 11 

    
QUADRO DE RESERVA 58 

    SEM QUADRO 32 

Estagiário 30 

Estagiário Especialista 1 

Cadete 1 

Infante 0 
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Movimento Associativo 

NÚMERO DE SÓCIOS EM 31/DEZEMBRO/2015 3070 

Falecimentos 51 

Desistências 59 

Excluídos 31 

Outros 0 

Admitidos 44 

NÚMERO DE SÓCIOS EM 31/DEZEMBRO/2016 2973 
 

OBJECTIVO PARA 2017 3200 
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Parecer do Conselho Fiscal 

Dando cumprimento às competências estabelecidas pelo art.º 61º ponto 2 alínea b) dos Estatutos 

da Associação Humanitária dos Bombeiro Voluntários de Mangualde e no desempenho das nossas funções, 

o Conselho Fiscal, examinou regularmente os registos contabilísticos e demais documentação, colocados 

à disposição pela Direção, tendo constatado a observância da lei e das boas regras de gestão. 

O Balanço, a Demonstração dos Resultados e o Relatório da Direção permitem uma adequada 

compreensão da situação financeira e evidenciam os fatos mais relevantes. Os critérios valorimétricos 

utilizados merecem a nossa concordância. 

Assim, somos de parecer: 

1º - Que seja aprovado o Relatório, Balanço, Demonstração de Resultados e Contas de Gerência 

do ano 2016; 

2º - Que seja aprovada a proposta de aplicação de resultados. 

3º - Que seja aprovado um voto de louvor à Direção, Comando e Corpo Ativo, bem como a todas 

as pessoas que, com a sua dedicação, têm prestigiado esta instituição. 

Mangualde, 07 de março de 2017 

O Presidente 

   

(Júlio da Fonseca Fernandes, Dr.) 

O Vice-presidente  O Secretário – Relator, 

   

(Víctor Manuel Coutinho L. Gomes, Dr.)  (Manuel Diogo Azevedo Marques) 

Suplente  Suplente 

   

(Filipe Manuel Pinheiro Ferraz, Dr.)  (Maria Fernandes Alves Silva Correia) 
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RELATÓRIO E CONTAS – ANO 2016 

O presente Relatório e Contas da Gerência do ano 2016, foram aprovados em reunião da Direção 

da Associação dos Bombeiros Voluntários de Mangualde, em 07/03/2017. 

 

A Direção, 

   

   

   

   

   

   

 

TERMO DE APROVAÇÃO FINAL 
 

O Relatório e Contas da Gerência do ano 2016, que antecedem, mereceram aprovação por 

_________________da Assembleia Geral, realizada em 23/03/2017. 

 

O Presidente 

   

O 1º Secretário  O 2º Secretário 

   

 


